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ogo depois do golpe de 
1964, as autoridades 
organizaram, em Porto 
Alegre, uma exposição 
com material dito sub-

versivo, apreendido na casa de es-
querdistas e de militantes em ge-
ral. Figurava na amostra um livro, 
já bem antigo, ao lado do qual 
estava a legenda: “Livro subver-
sivo em chinês”. Era uma Bíblia 
em hebraico. Ao longo dos anos, 
histórias tragicômicas como essa 
se repetiriam, na medida em que 
a censura passou a fazer parte da 
rotina de governo. Nasceu daí uma 
verdadeira cultura do proibido, 
com curiosos símbolos. Os jornalis-
tas odiavam a caneta hidrográfica 
Pilot. Por quê? Porque com ela os 
censores riscavam, nas provas dos 
jornais, os textos que não podiam 
ser publicados. Durante muito 
tempo, espaços em branco eram a 
regra em jornais, até que a censu-
ra decretou: o espaço das matérias 
censuradas tinha de ser preenchido 
de qualquer forma. E eram preen-
chidos: com receitas (o Anonymus 
Gourmet não teria mãos a medir) 
ou com os versos de Os Lusíadas. 
Nunca Camões foi tão lido. E, cer-
tamente, nunca foi tão detestado.

✦ ✦ ✦

O golpe pertence ao passado, 
há jovens que nem sabem bem do 
que se trata. Mas muitas pessoas 
ainda lembram o período de exce-
ção. E muitas pessoas têm verda-
deira ojeriza à censura. Mencionar 
o termo é como falar em corda na 
casa de enforcado. E, recentemen-
te, falou-se em censura. Falou-se 
muito em censura. Por causa de 
um regulamento anunciado pelo 
governo federal e que teria forma 
de uma portaria do Ministério da 
Justiça. Considerando, diz o do-
cumento, que “compete à União 
exercer a classificação, para efeito 
indicativo, de diversões publicas 
e de programas de rádio e televi-
são”, propunha-se uma classifica-
ção indicativa de programas de te-
levisão, a ser feita pelo Ministério 
da Justiça. A reação não tardou 
e foi veemente, gerando inclusive 
um manifesto assinado por artis-
tas, diretores e intelectuais. O mi-
nistério editou, então, uma nova 
portaria, entregando às emisso-
ras a autoclassificação indicativa. 
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são produto de sua condição humana 

e encerram a possibilidade de ensinamento 
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Ou seja: de alguma forma, o diá-
logo funcionou.

✦ ✦ ✦

Vou dizer uma coisa que talvez 
surpreenda vocês: acho que as 
pessoas deveriam ver tudo, de-
veriam ter acesso a tudo, mesmo 
aos programas mais grosseiros de 
TV.  Baseio-me para isto na frase 
do autor latino Terencio, que vi-
veu cerca de dois séculos antes de 
Cristo. “Sou humano”, dizia ele, “e 
nada do que é humano me é es-
tranho”. Ou seja, mesmo as mani-
festações mais esquisitas das pes-
soas (sob forma de livros, de fil-
mes, de espetáculos) são produto 
de sua condição humana e encer-
ram, portanto, a possibilidade de 
ensinamento. Mas, e este “mas” é 
muito importante, o acesso só de-
veria ocorrer mediante a percep-
ção crítica. O que significa isso? 
Vamos ilustrar com um exemplo: 
uma criança está sentada, vendo 
um programa violento ou obsceno, 
coisa que, sabemos, não é tão rara 
assim. Esse é o momento em que 
o pai, ou a mãe, ou ambos devem 
sentar ao lado dela é perguntar: o 
que é que estás vendo aí? O que 
é que estão te mostrando? O que 
querem que tu penses?

✦ ✦ ✦

Alguém dirá que, nas condições 
de vida atuais, isto é praticamen-
te impossível, porque os pais mal 
convivem com seus filhos. Talvez. 
Mas não nos iludamos: é desta 
maneira que se desenvolve o senso 
crítico. O poder público tem a sua 
fatia de responsabilidade, as emis-
soras também, mas o papel funda-
mental é dos pais. Mesmo porque 
não se trata só de TV. Trata-se da-
quilo que as crianças e os jovens 
vêem na rua, o crime, a violência. 
Trata-se de entender o mundo, 
coisa que é indispensável. Os pais 
não podem delegar esta responsa-
bilidade, não devem delegar esta 
responsabilidade. Porque ela sig-
nifica estabelecer, com os filhos, 
vínculos afetivos duradouros. Pro-
gramas de TV entram e saem de 
moda. A paternidade e a mater-
nidade permanecem. Ainda bem, 
né? Ainda bem.
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Casacos 
da estação 

PAOLA DEODORO
Gramado

O casaco é e sempre será a 

estrela do inverno. Só ele é 

capaz de aquecer o suficiente 

e deixar a produção ainda 

mais elegante. A boa notícia é 

que os estilistas concentram boa 

parte de suas inspirações criando 

essas peças, para que elas se 

renovem a cada temporada.

Sendo assim, nos dedicamos 

a observar a turma que está 

passando pela serra gaúcha, 

onde está sendo realizada, 

durante este mês, a Estação 

Gramado – programação 

cultural, gastronômica e de 

entretenimento patrocinada por 

Brasil Telecom, Coca-Cola Zero, 

Fiat, iG e Mastercard. A idéia foi 

analisar se os casacos desfilados 

nas passarelas de inverno de fato 

ganharam as ruas. E chegamos 

à conclusão de que o povo está 

mais antenado do que nunca.

PONCHINHO
Forte candidato ao título de peça mais 
fofa do inverno, o casaco-pala tem o 
corte arredondado e lembra muito um 
poncho em miniatura. A inspiração 
gaudéria conquistou fãs do país todo, 
como prova a sommelier paulistana 
Letícia Ramos, 22 anos (acima). 
A especialista em vinhos escolheu 
uma peça de tecido nobre, como o 
veludo alemão, em uma cor vibrante. 
Bacana para fazer contraste com a 
base cinza da produção.
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PALETÓ COMPOSTO
Os meninos não precisam trocar 
o paletó por um casaco mais 
encorpado nos dias frios. A dica é 
complementar o visual. Faça como 
Fred Mentz, músico e empresário 
de 27 anos, e opte por usar 
uma malha por baixo do blazer 
ajustado de lã. 
No lugar da gola alta, enrole uma
manta e seja feliz. A touca é o 
complemento ideal, que ainda dá 
cor ao look.




